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Resumo: Objetivou-se realizar uma revisão integrativa a partir de uma dúvida clínica: “A prática da entrevista 
motivacional (EM) pode ser utilizada na prevenção da cárie dentária em pré-escolares?”. Materiais e métodos: foi 
realizada uma revisão integrativa da literatura em abril de 2021 utilizando-se uma adaptação do “Sistema 6S”. Avaliou-
se a qualidade das revisões sistemáticas (RS) encontradas através de duas ferramentas para avaliação metodológica. 
Foram realizadas buscas nos periódicos Evidence-Based Dentistry, Journal of Evidence-Based Dental Practice e no 
site do Centro de Odontologia Baseada em Evidências da American Dental Associaton. Buscou-se RS nas bases da 
Biblioteca Cochrane e PubMed/Medline. As palavras selecionas para as buscas foram “motivational interviewing” e 
“dental caries”. Resultados: a busca final resultou em 2 RS sobre o tema. Uma RS de 2020 mostrou redução de cárie 
através da meta-análise, porém sem diferença estatisticamente significativa; os autores destacam que as evidências 
limitadas se devem a presença de estudos heterogêneos baseados em diferentes metodologias. Outra RS de 2021 
concluiu que a EM possui o potencial de modificar o comportamento e reduzir significativamente lesões cariosas 
principalmente em crianças com elevada experiência de cárie. Foi ainda avaliada a qualidade metodológica das RS 
incluídas nesta revisão através dos protocolos PRISMA e AMSTAR-2. Ambas apresentaram baixo risco de viés e alta 
qualidade. Conclusão: a prática da EM contribui na prevenção da cárie em pré-escolares, principalmente nas crianças 
de alto risco. Entretanto, as evidências são moderadas, obtidas a partir de meta-análises pouco robustas e de um 
número limitado de estudos randomizados de boa qualidade metodológica.
Palavras-chave: Entrevista Motivacional, Cárie Dentária, Criança, Pré-Escolar, Odontologia Baseada em Evidência.
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Resumen: El objetivo fue realizar una revisión a partir de una duda clínica: “¿La práctica de la entrevista motivacional 
(EM) puede ser utilizada en la prevención de las caries en preescolares?” Materiales y métodos: se realizó una revisión 
integradora de la literatura en abril de 2021 utilizándose una adaptación del “Sistema 6S”. Se evaluó la calidad de 
las revisiones sistemáticas (RS). Fueron realizadas búsquedas en las revistas periódicas Evidence-Based Dentistry, 
Journal of Evidence-Based Dental Practice y en el sitio del Centro de Odontología Basada en Evidencias de American 
Dental Associaton, Biblioteca Cochrane y PubMed/Medline. Las palabras para la búsqueda fueron “motivational 
interviewing” y “dental caries”. Resultados: Se hallaron 2 RS sobre el tema. Una RS de 2020 mostró reducción de 
caries a través del meta-análisis, pero sin diferencia estadísticamente significativa; los autores destacan que las 
evidencias limitadas se deben a la presencia de estudios heterogéneos basados en diferentes metodologías. Otra RS 
de 2021 concluyó que la EM posee el potencial de modificar el comportamiento y reducir significativamente lesiones 
cariosas principalmente en niños con elevada experiencia de caries. Fue también evaluada la calidad metodológica 
de las RS incluidas en esta revisión a través de los protocolos PRISMA y AMSTAR-2. Ambas presentaron bajo riesgo 
de sesgo y alta calidad. Conclusión: la práctica de la EM contribuyó en la prevención de la caries en preescolares, 
principalmente en los niños de alto riesgo. Sin embargo, las evidencias son moderadas, obtenidas a partir de meta-
análisis poco robustos y de un número limitado de estudios aleatorios de buena calidad metodológica. 
Palabras clave: Entrevista Motivacional, Caries Dental, Niños, Preescolar, Odontología Basada en Evidencia. 
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Introdução

A cárie dentária na primeira infância 
continua bastante prevalente em 
muitos países e a grande maioria das 
crianças acometidas não tem acesso ao 
tratamento odontológico.1 Lesões cariosas 
não tratadas afetam negativamente a 
qualidade de vida da criança e de sua 
família2 e suas consequências geram altos 
custos para a sociedade. Dependente 
do consumo elevado de açúcar, a cárie 
dentária compartilha juntamente com 
outras doenças multifatoriais e não 
transmissíveis como a obesidade, o 
diabetes e doenças cardiovasculares, 
riscos comportamentais comuns e parece 
ser influenciada pelo contexto social e 
hábitos familiares.3  Estratégias têm sido 
discutidas recentemente com o objetivo 
de controlar a cárie dentária na primeira 
infância em países da América Latina e do 
Caribe baseados na restrição do consumo 
do açúcar, uso de fluoretos e aplicação de 
selantes.4 

Abandonar um estilo de vida não saudável 
é um desafio complexo e requer mudanças 
sustentáveis no comportamento de um 
indivíduo.5 A Entrevista Motivacional (EM) 
é uma abordagem comportamental que 
busca intervir no estilo de vida do indivíduo, 
promover uma mudança comportamental 
benéfica à sua saúde através da motivação 
intrínseca6 e tem sido amplamente 
utilizada para auxiliar tratamentos em 
pacientes usuários de drogas ilícitas7, de 
álcool e tabaco8, obesos9, com doenças 
sistêmicas crônicas10  e também com 
doença periodontal.11

A Associação Americana de 
Odontopediatria revisa periodicamente 
seus protocolos clínicos de livre acesso e 
a EM continua recomendada como uma 
estratégia de comunicação a ser utilizada a 
fim de motivar crianças e seus responsáveis 
para mudanças no seu comportamento.12 

Entretanto, no Brasil, esta abordagem 
parece ser pouco difundida em cursos 
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Can Motivational Interviewing be used in caries prevention in 
preschoolers? An integrative review 
Abstract:  Aim: to perform an integrative review based on a clinical question: "Can motivational interviewing 
(MI) be used to prevent dental caries in preschool children?". Materials and methods: an integrative literature 
review was conducted in April 2021 using an adaptation of the "6S System". We also evaluated the quality of the 
systematic reviews (SR) found through two tools for methodological assessment. Evidence-Based Dentistry, Journal 
of Evidence-Based Dental Practice and on the website of the Center for Evidence-Based Dentistry of the American 
Dental Association. SRs were searched in the Cochrane Library and PubMed/Medline databases were searched. The 
selected search words were "motivational interviewing" and "dental caries". Results: the final search resulted in 2 SR 
on the topic. One SR from 2020 showed a reduction in dental caries through meta-analysis, but with no statistically 
significant difference; the authors point out that the limited evidence is due to the presence of heterogeneous 
studies based on different methodologies. Another SR from 2021 concluded that MI has the potential to modify 
behavior and significantly reduce carious lesions, mainly in children with high caries experience. The methodological 
quality of the SR included in this review was also assessed using the PRISMA and AMSTAR-2 protocols. Both 
showed high quality and low risk of bias. Conclusion: the practice of MI contributes to the prevention of dental 
caries in preschoolers, especially in high-risk children. However, the evidence is moderate, obtained from poor 
meta-analyses and a limited number of randomized studies of good methodological quality. 
Key words: Motivational Interviewing, Dental Caries, Child, Preschoolers, Evidence-Based Dentistry.  



de graduação em odontologia13 e pouco 
conhecida entre os dentistas e estudantes14, 
no entanto com potencial de aprendizado 
para estudantes da área da saúde.15

Diante de tantos estudos sendo publicados 
diariamente tornou-se difícil para o 
clínico manter-se atualizado e selecionar 
publicações confiáveis para basear sua 
prática diária. A partir de uma adaptação 
do Sistema 6S16 utilizado na medicina, 
cirurgiões-dentistas podem buscar, de 
forma simples e rápida, a melhor evidência 
científica disponível para solucionar 
questionamentos da prática clínica.17 

Através desta estratégia buscou-se uma 
resposta para o seguinte questionamento: 
“A prática da EM pode ser utilizada na 
prevenção da cárie dentária em pré-
escolares?” Esta revisão integrativa 
objetivou descrever o passo-a-passo para 
solucionar a dúvida clínica acima descrita 
e ainda buscou avaliar criticamente os 
estudos encontrados.  

Materiais e Métodos

Dúvida clínica e estratégia de busca utilizada

A partir de uma adaptação do Sistema 
6S, sistema que classifica as fontes de 
evidência científica para a prática clínica 
em seis categorias, foi realizado uma busca 
para o questionamento: “A prática da EM 
pode ser utilizada na prevenção da cárie 
dentária em pré-escolares?”. A pergunta 
foi elaborada seguindo o formato PICO 
(População, intervenção, comparador e 
desfecho ou outcome). Foi considerado 
como população crianças pré-escolares, 
para a intervenção considerou-se a prática 

da EM e para o desfecho buscou-se a 
redução no risco de desenvolvimento de 
novas lesões cariosas. 

P= crianças pré-escolares;

I= abordagem de EM;

C= abordagem convencional/tratamento 
padrão

O= redução de cárie dentária.

De acordo com a estratégia utilizada, 
os periódicos Evidence-Based Dentistry, 
Journal of Evidence-Based Dental Practice, o 
site da Biblioteca Cochrane, do PubMed/
Medline e do Centro de Odontologia 
Baseada em Evidências da Associação 
Dentária Americana (ADA) foram visitados 
a fim de encontrar publicações de 
resumos críticos de revisões sistemáticas 
(RS). As palavras-chave utilizadas foram 
“motivational interviewing” AND “dental 
caries” e a busca ocorreu durante o mês de 
abril de 2021. Não foi encontrado nenhum 
resumo crítico de RS publicados nos 
periódicos, no site da Biblioteca Cochrane 
e nas bases de dados citadas acima. Em 
seguida, foi realizada a busca por RS de 
ensaios clínicos randomizados nas bases da 
Biblioteca Cochrane e PubMed/Medline, 
seguindo a recomendação do Sistema 
6S adaptado17. Esta busca resultou em 
duas RS sobre o tema finalizando assim 
a procura de novas publicações.  A partir 
da leitura minuciosa de ambos os artigos 
foi realizada uma análise crítica para 
responder ao questionamento. A qualidade 
metodológica das RS incluídas nesta 
revisão foi avaliada através dos protocolos 
PRISMA18 (27 itens) e AMSTAR-219(16 
itens). 
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Resultados

A busca resultou em duas RS (Quadro 1). 
A revisão sistemática publicada em 2020 
no periódico The Journal of American Dental 
Association por Faghihian et al. 20  objetivou 
avaliar a evidência científica disponível 
referente ao uso da EM para a redução 
clínica da cárie na primeira infância 
quando comparada com a educação em 
saúde bucal tradicional. Buscas nas bases 
de dados PubMed, Cochrane, Scopus 
e Embase resultaram em um total de 
329 artigos no idioma inglês. Catorze 
artigos foram lidos na íntegra e 6 foram 
excluídos após a avaliação dos critérios 
de elegibilidade. Diferentes intervenções, 
desfechos voltados para o comportamento, 
diferenças no grupo controle entre 
outras razões, levaram a exclusão destes 
artigos.  Após avaliação minuciosa, 8 
artigos foram incluídos em uma tabela de 

evidências e analisados qualitativamente. 
Estas publicações aconteceram entre os 
anos de 2004 e 2018. Apenas 1 artigo 
foi considerado com moderado risco de 
viés e todos os demais apresentaram 
alto risco de viés devido à ausência de 
informações sobre a alocação aleatória 
dos participantes e mascaramento dos 
participantes e investigadores. Destes 8, 
apenas 3 estudos foram incluídos na meta-
análise e revelaram que houve redução 
no índice de cárie dentária das crianças 
abordadas pela EM, no entanto sem 
diferença estatisticamente significativa.  
Os demais 5 estudos incluídos na RS 
apresentaram resultados inconclusivos. 
Desta maneira, as evidências foram 
consideradas limitadas devido a presença 
de estudos heterogêneos, com moderado 
a alto risco de vieses, baseados em 
diferentes metodologias.20
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Quadro 1. Resultados principais e descrição das revisões sistemáticas com meta-análises incluídas.

Título Ano Revista Autores País
Artigos 
busca 
inicial

Artigos 
leitura na 

íntegra

Artigos 
incluídos 
revisão 

qualitativa

Artigos  
incluídos na 
meta-aná-

lise

Resultado da 
meta-análise

Impact of 
motivational 
interviewing on 
early child-
hood caries: 
A systematic 
review and 
meta-analysis

2020 Journal of the  
American 
Dental  
Association

Reyhaneh 
Faghihian, 
Elham Faghi-
hian, Azam 
Kazemi, 
Mohammad 
J Tarrahi, 
Mehrnaz 
Zakizade

Irán 329 14 8 3 Redução de 
2,83 superfí-
cies/dentes 
cariadas 
(IC=-0,83/ 6,49)  
Diferença não 
significativa

Motivational 
interviewing for 
preventing early 
childhood ca-
ries: A systema-
tic review and 
meta-analysis

2021 Community 
Dentistry and 
Oral  
Epidemiology

Beatriz C 
Colvara, 
Daniel D 
Faustino-Sil-
va, Elisabeth 
Meyer, 
Fernando N 
Hugo, Roger 
K Celeste, 
Juliana B 
Hilgert

Brasil 1498 18 14 8 Redução geral 
de 0,61 super-
fícies/dentes 
cariadas 
(IC=-1,22/-
0,01)  
Alto risco de 
cárie: redução 
de 3,15 super-
fícies/dentes 
cariadas (IC=-
6,14/-0,17)  
Diferenças 
significativas



A RS de 2021 de autoria de Colvara et 
al.21  foi publicada no periódico Community 
Dentistry and Oral Epidemiologic e 
investigou a eficácia da EM na prevenção 
da cárie dentária na primeira infância. O 
principal desfecho observado nos estudos 
foi a presença de novas lesões cariosas e 
os desfechos secundários envolveram o 
conhecimento de cuidadores sobre saúde 
bucal, os hábitos diários de saúde bucal, 
índice de placa e gengival e aplicações 
de verniz fluoretado. Os grupos controles 
caracterizavam-se por avaliar os desfechos 
decorrentes de qualquer tipo de educação 
em saúde bucal ou ainda nenhum tipo 
de intervenção. Buscas sem restrições 
de idiomas foram realizadas nas bases de 
dados PubMed, EMBASE, Virtual Health 
Library, Scopus, Cochrane Central Register of 
Controlled Trials, Web of Science, LILACS e 
Google Scholar. O total de 1497 trabalhos 
foram identificados nas bases de dados e 
1 foi identificado através de outra fonte. 
O total de 14 publicações foram avaliadas 
qualitativamente e 8 foram submetidas 
a uma avaliação quantitativa através da 
meta-análise. Na meta-análise foram 
incluídas publicações entre os anos de 
2007 e 2018. Somente dois ensaios clínicos 
foram caracterizados com baixo risco de 
vieses, quatro tinham moderado risco e 
dois deles continham alto risco de vieses. 
Os estudos incluídos foram realizados em 
sete países e incluíram crianças aborígenes, 
australianas, afro-americanas de baixa 
renda e canadenses. A maioria dos estudos 
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utilizou apenas a EM como intervenção 
com o maior período de acompanhamento 
em torno de três anos e o menor com menos 
de um ano. Em populações com elevada 
experiência de cárie, a EM mostrou-se mais 
relevante prevenindo, em média, 3,15 novos 
dentes/superfícies cariados, perdidos ou 
obturados (-6,14-0.17, 95%IC) na dentição 
decídua.  Os autores concluíram que a 
EM mostrou um potencial para modificar 
o conhecimento e o comportamento da 
população e reduzir o número de novas 
lesões cariosas principalmente em crianças 
com elevada experiência de cárie dentária, 
onde o desafio de controle da doença é 
maior.

No Quadro 2 pode-se observar a qualidade 
metodológica das duas RS incluídas, através 
dos protocolos PRISMA e AMSTAR-2

Discussão

Os cirurgiões-dentistas precisam 
constantemente buscar informações que 
auxiliem na tomada de decisão clínica 
e tantos textos científicos disponíveis 
podem dificultar este processo.17 Além 
disso, muita desinformação tem dificultado 
que fontes idôneas e orientações baseadas 
em evidências sejam encontradas pelas 
pessoas que buscam conhecimento e, em 
tempos de pandemia da Covid-19, tem 
tomado uma proporção ainda maior. A 

Quadro 2. Avaliação da qualidade e riscos de vieses das revisões sistemáticas incluídas

Autor, ano PRISMA 
(escore) Risco de viés AMSTAR-2 

(escore) Risco de viés Qualidade

Faghihian et al.20, 2020 22 Baixo 25 Baixo Alta

Colvara et al.21, 2021 26 Baixo 25 Baixo Alta
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infodemia tem sido reconhecida como uma 
ameaça à saúde pública de longo prazo.22 

O Modelo 6S adaptado da Medicina 
foi proposto para cirurgiões-dentistas 
utilizarem como uma estratégia para 
resolver dúvidas clínicas baseadas na 
melhor evidência científica disponível e foi 
utilizado, nesta revisão, para buscar uma 
resposta a partir de uma dúvida clínica 
estabelecida: “A prática da EM pode ser 
utilizada na prevenção da cárie dentária 
em pré-escolares?” É importante destacar 
que o motivo da escolha do Modelo 6S 
adaptado como estratégia para a solução 
da dúvida clínica foi a simplicidade do 
método. O mesmo mostrou ser possível 
para ser adotado por alunos de graduação 
ou dentistas clínicos que não possuem um 
treinamento especializado em métodos 
complexos de revisões de literatura, 
impedindo assim que conteúdos com 
baixo rigor metodológico sejam escolhidos 
para nortear condutas clínicas. Neste 
estudo RS realizadas a partir de ensaios 
clínicos randomizados foram utilizadas 
para solucionar a questão uma vez que 
resumos críticos não foram encontrados. 
Entretanto, durante a avaliação da 
qualidade dos artigos, fase crucial da RS, 
os autores relataram que a grande maioria 
dos ensaios clínicos continham médio ou 
alto risco de viés.

Vale ressaltar aqui que ambas as RS 
incluídas nesta revisão integrativa 
utilizaram o protocolo PRISMA18 para 
a análise do risco de viés. O protocolo 
PRISMA consiste em 27 itens que precisam 
ser relatados em revisões sistemáticas e 
meta-análises para garantir uma avaliação 
padronizada e criteriosa da qualidade dos 
ensaios clínicos incluídos. Por outro lado, 

a RS publicada em 2020 incluiu somente 
artigos no idioma inglês, utilizou um 
menor número de bases de dados para 
a busca e somente estudos cujo grupo 
controle utilizou a estratégia tradicional de 
educação em saúde bucal foram incluídos.  
Devido a diferenças nos índices de cárie 
dentária descritos nos estudos, somente 3 
estudos foram submetidos a meta-análise 
e encontraram uma diferença significativa 
quando comparada a intervenção 
tradicional. Entretanto, devido a presença 
de erros sistemáticos observados nos 
estudos, os autores foram conservadores 
e consideraram a RS inconclusiva. O 
instrumento AMSTAR 219 foi utilizado 
nesta revisão integrativa para uma 
avaliação da qualidade metodológica das 
revisões sistemáticas incluídas. Ambas as 
RS foram consideradas com boa qualidade 
metodológica uma vez que todos os itens 
da lista de verificação contendo 16 itens 
foram contemplados com a resposta SIM. 

Em relação aos limites descritos no 
estudo de Colvara et al.21, destacam-se 
a presença de uma amostra pequena de 
ensaios clínicos incluídos na meta-análise 
(n=8), grupos controles com diferentes 
intervenções avaliadas, poucos estudos 
cuja população apresentava um alto risco 
para cárie dentária, critérios diferentes 
para o diagnóstico de cárie dentária, 
além do uso de referências distintas para 
o índice de cárie dentária escolhido. Os 
autores revelaram uma ampla variedade 
de metodologias utilizadas nos ensaios 
clínicos, entretanto, populações com alta 
experiência de cárie podem se beneficiar 
da EM e novos estudos são necessários 
para esclarecer de maneira mais robusta os 
efeitos desta intervenção. 
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Os estudos de RS relataram que a EM 
pode ser considerada uma intervenção 
promissora para controle da cárie 
dentária em crianças e que a EM é eficaz 
na prevenção desta doença na primeira 
infância20,21, ainda que estudos anteriores 
não tenham confirmado a hipótese.20

Conclusão

A prática da EM pode contribuir na 

prevenção da cárie dentária em pré-
escolares, principalmente os de alto risco. 
Entretanto, as evidências são moderadas, 
obtidas a partir de meta-análises pouco 
robustas e de um número limitado de 
estudos randomizados de boa qualidade 
metodológica.

Conflitos de interesses: os autores 
declaram não haver conflitos de interesses.
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